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			17 de abril de 2024


			Dei início a minha aventura que é percorrer o caminho Francês, de 820 km, partindo de St. Jean Pied de Port até Santiago de Compostela, e que está programado para 41 dias contando com a saída de Recife até o retorno. Eu parti do aeroporto de Recife e quase perdi o voo, pensei que o embarque seria às 04h50min, mas realmente era às 03h20min, quando cheguei ao aeroporto eram 04h03min, e o embarque acabaria às 04h20min. 


			Depois do susto, finalmente estava no avião rumo à Lisboa e de lá peguei outro voo para Madrid, local onde encontraria com minhas duas irmãs, Fernanda e Paula, no dia 18 de abril, elas viriam dos Estados Unidos. Como eu cheguei em Madrid no dia 17 de abril, acabei optando por ficar no aeroporto e tentei dormir em um hotel que havia lá dentro, mas não tinha vaga, então tive que ficar perambulando até o horário de pegar o voo para Pamplona no dia seguinte, com as meninas.


			Durante a noite fiquei sentado nas cadeiras esperando e tentando dormir, mas não consegui. Aproveitei para conversar com minha família. Minha esposa, Janete, mesmo ficando este tempo só, estava me dando a maior força e sempre disse que eu iria completar toda a caminhada, e esse apoio foi muito importante para que eu tivesse sucesso. 


			A viagem, até o momento, estava com tudo correndo dentro do esperado. Como eu saí sem me preparar fisicamente, e estava acima do peso, pensei que isso talvez pudesse ser um complicador, e, simplesmente, foquei em me preparar mentalmente, porque só assim eu iria completar todo o percurso, e comecei a andar com a mala nas costas para fazer um test drive. Enquanto ficava andando pelo aeroporto sentava às vezes, tentando descansar. Quando, de repente, chegou uma quantidade grande de senegaleses e, algum tempo depois, eles iniciaram um ritual que chamou minha atenção.


			Repentinamente, alguns deles ficaram posicionados na mesma direção, fizeram orações, colocaram as mãos no rosto, depois se ajoelharam e se levantaram repetidas vezes. Eles também tocaram o chão com a testa, isso durou vários minutos e só homens realizaram estas ações, as mulheres não participaram deste ritual. Aqui em Madrid, na Espanha, a diferença do fuso horário é de cinco horas, enquanto em Recife é 7h, na Europa é 12h.


		




		

			18 de abril de 2024


			Estava se aproximando a hora das meninas chegarem. Estava preocupado, porque já passava de 6h, eu não conseguia contato com Fernanda e Paula, e faltava pouco tempo para iniciar o embarque para Pamplona. Finalmente, faltando uns 10 minutos para o embarque, as meninas chegaram e foi muito bom porque, a partir daquele momento, começava a aventura em família. 


			O voo para Pamplona foi tranquilo e rápido, e quando chegamos pegamos um táxi para o terminal rodoviário, onde aproveitei o momento e fiz uma fezinha na loteria Espanhola. O ônibus para St. Jean já estava lotado, e foi aí que conhecemos mais três peregrinos que estavam na mesma situação que a gente, eles também não conseguiram embarcar no ônibus. Eles fariam a mesma caminhada, então acertamos para pegarmos um táxi juntos para St. Jean. 


			O percurso era muito sinuoso e Paulinha ficou bastante enjoada, até paramos um pouco para que ela se recuperasse, mas, na verdade, todos nós também ficamos um pouco mal. Quando finalmente chegamos, nós fomos direto comer e, como a culinária é diferente da Brasileira, eu estranhei bastante porque pensei ter pedido filé bovino, mas o que realmente veio foi lombo de porco quase cru e chouriço, deixei quase tudo. 


			Ao terminar, fomos direto para a pousada e enfrentamos uma ladeira muito extensa. Quando chegamos na pousada tivemos um contratempo, porque os acertos que Paula havia feito não estavam de acordo com as informações que a proprietária tinha, porém, como Paula é bastante organizada e tinha toda conversa anotada, terminou dando tudo certo. Fernanda estava muito cansada, se deitou direto, sem tomar banho e dormiu bastante, até a hora do jantar. 


			Após um bom descanso e já renovados, saímos para jantar e, mais uma vez, fiz uma escolha que não me agradou. Pensei ter pedido bisteca bovina, mas o que veio foi rim bovino, e foi aí que entendi que ou eu aprendia o que estava de fato pedindo ou iria continuar comendo ruim. Para comemorar o nosso encontro, bebemos um pouco e voltamos para a pousada que só ficava aberta até às 22h, e depois deste horário não tinha como entrar. Depois que nos acomodamos, ficamos conversando e a empolgação foi tanta a ponto de sermos chamados a atenção, mas quem de fato estava falando alto era Fernanda, e deixamos para continuar no dia seguinte.
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			19 de abril de 2024


			Conseguimos dormir bem e relaxamos bastante. Descemos para tomarmos café, a comida era simples, mas estava gostosa, só tinha um problema, não podia repetir. Esta foi a primeira refeição decente depois que chegamos. 


			Saímos para conhecer a cidade e também pegar a concha, que é um símbolo da caminhada, e também o visto dos peregrinos, que serve para ser carimbado por onde passar, comprovar que fizemos a caminhada, e ter direito ao certificado. Andamos bastante, bebemos e almoçamos à beira de um rio com águas claras que dava para ver as pedras em baixo, depois compramos uma mala para enviar parte das roupas e acessórios, para não ter que carregar tudo durante a caminhada, também comprei dois cajados que seriam meu apoio durante o percurso, estávamos prontos para nossa aventura. Dessa vez foi Fernanda que não gostou do que pediu no jantar e deixou quase tudo. Realmente temos que aprender a pedir o que queremos comer. Voltamos para dormir logo cedo, porque no dia seguinte daríamos início a nossa caminhada.
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			20 de abril de 2024


			Fomos de St. Jean de Port para Orisson, são 8 km. Acordamos cedo e partimos, despachamos nossa bagagem para Orisson, a primeira etapa que vamos percorrer, e eu estava muito empolgado e ansioso por estar ali fazendo, pela primeira vez, uma caminhada por vários dias. 


			Durante o percurso, conseguimos ver muita beleza natural. Esta etapa é praticamente toda asfaltada e, como estamos subindo uma montanha, podemos aproveitar para observar tudo, havia muito verde e paisagens que deixam o caminho muito relaxante, durante os 8 km de subida.


			Chegamos depois do horário do almoço, então fizemos apenas um lanche e aguardamos o jantar, que seria com todos os peregrinos. Nesse local tem uma tradição que é juntar todos daquele dia e fazer uma apresentação formal, dizer de onde vem, qual o nome, se é a primeira vez realizando a caminhada e se tem algum motivo para fazê-la, e cada um fica livre para falar o que desejar. Na minha vez, eu improvisei com Fernanda, eu fazia mímica no microfone e ela falava tudo sobre mim.


			O local é preparado para este momento, são mesas bem cumpridas para caber bastante pessoas juntas, e, assim, dar a ideia de que estamos com um único propósito: fazer a caminhada. Então, finalmente jantamos e depois um dos peregrinos resolveu cantar, Fernanda e eu resolvemos também participar da apresentação dançando e foi muito bom. 


			Depois nos recolhemos para dormir porque, como já havia dito, fisicamente eu não estava preparado e fiquei com o corpo todo dolorido. Para a minha surpresa, na primeira noite com outras pessoas no mesmo quarto eu simplesmente apaguei e comecei a roncar. Fernanda, incomodada com a situação, me acordou e o resultado foi que todos dormiram, roncaram e peidaram bastante, e eu fiquei sem dormir, escutando tudo aquilo.
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			21 de abril de 2024


			Fomos de Orisson para Roncesvalles. Levantei cedo e, quando saí, vi o nascer do sol mais lindo da minha vida. O sol saía por trás do morro e, como ainda estava escuro, parecia mais um pôr do sol do que um amanhecer. Foi mesmo espetacular. 


			Depois tomamos café e iniciamos nossa jornada para enfrentar a próxima etapa, que dessa vez seria de 19 km — sendo 10 km subindo e 9 km descendo — e pernoitaríamos em Roncesvalles. Como iríamos continuar subindo, não era mais uma novidade, já que no dia anterior nós apenas subimos. Começamos nossa caminhada para completar mais uma etapa, e a paisagem continuava sempre nos surpreendendo, como em um museu que você olha, mas não pode tocar. 


			Sempre paramos para tirar fotos e fazer algumas filmagens; a conversa e as brincadeiras eram constantes, porque não era uma caminhada por obrigação e, sim, por opção. O dia estava com a temperatura baixa, mas com o céu azulado, e o sol predominava, deixando tudo mais encantador. Realmente estávamos com muita sorte de o tempo estar muito bom, porque podemos apreciar cada momento, mas tínhamos um percurso muito longo de subida.


			Quando concluímos a subida pensei que seria mais fácil porque iríamos descer, e foi quando eu me enganei, porque tenho problema nos dois joelhos, então tive que descer 9 km com muito cuidado para não sofrer nenhum acidente. Naquele momento estávamos andando entre as paisagens que tanto observamos enquanto subíamos, era um caminho com muitos obstáculos e muito diferente do início, não era mais asfaltado e, sim, um caminho de terra misturado com pedras. Em alguns momentos andávamos entre as árvores, em outros passávamos por campos completamente intocáveis, totalmente virgens, sem que o homem os tivesse transformado em algo artificial, tudo totalmente como Deus criou. Como cada local seria único, então tínhamos que apreciar cada pedacinho de chão. 


			Quando chegamos em Roncesvalles havia um riacho que tive vontade de entrar, e foi o que fiz. A água estava muito gelada, mas mesmo assim aproveitei bastante; não foi fácil, mas foi prazeroso. Foi como uma comemoração por ter percorrido 19 km em um só dia, as meninas ficaram apenas olhando, tirando fotos e filmando. Depois que saí da água fui para trás de uma mesa que fazia parte daquele local, como se estivesse pronto para um piquenique, e foi aí que Fernanda e Paula se divertiram me observando tirar a roupa e ficar completamente nu. 


			Quando paramos fiz uma reflexão do dia, e foi aí que soube como seria e o que precisava fazer para concluir toda a caminhada. Foi naquele momento também que percebi que aos 60 anos tudo seria um grande desafio, e eu precisava superar tudo que viria pela frente. Nestes dois primeiros dias eu parei várias vezes e atrasei muito as meninas, mas tudo estava dentro do previsto e elas, sempre com muita paciência, ficaram o tempo todo conversando e brincando, e isso me possibilitou perceber que elas brigavam por tudo e ficavam bem rapidamente também, e para mim cada metro percorrido era uma conquista. 


			Mais uma vez íamos dormir com várias pessoas no mesmo ambiente e utilizar o mesmo banheiro, que era comum para homens e mulheres. Para mim era tudo novo, mas para as pessoas que estavam ali talvez fosse tudo normal. Durante este percurso passamos por várias cidades pequenas, todas tinham arquiteturas parecidas e também muito bem cuidadas, acredito que fosse por causa da caminhada, já que os peregrinos eram obrigados a passar por dentro delas. Algumas dessas cidades não tinha nem local para comer, isso era frequente, mas todas sempre estavam muito limpas, tanto as ruas quanto as praças e os jardins. Não havia vandalismo e também não tinha ninguém em lugar nenhum, eram sempre desertas, mas todas sempre tinham ponto de água limpa e tratada para consumo, que servia como apoio para beber e para abastecer a garrafinha de quem passasse por ali. O frio, naquele dia, estava constante durante toda caminhada.
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